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6 – O trabalho dos Anjos Solares na Individualização 

              A Construção do Corpo Causal 

O Ego ou Alma é construído no corpo causal, também conhecido como mental superior ou, 

em sânscrito, “karana sarira”. 

O Loto Egoico, assim chamado porque à visão clarividente as fileiras de vórtices de energia 

assemelham-se a pétalas de uma flor de lótus, é construído no terceiro subplano (ou o 

quinto contado de baixo para cima) do plano mental (mente abstrata). Embora alguns 

autores acreditem que o plano mais denso é o primeiro e o mais sutil o sétimo, Mestre 

Djwhal Khul, em toda sua obra, deixa bem claro que a energia desce do mais sutil para o 

mais denso. Assim, o subplano atômico de qualquer plano será sempre o primeiro subplano 

com a maior frequência vibratória e os átomos livres. 

O terceiro subplano do mental abstrato é o escolhido, pois é onde o raio do Terceiro logos 

oferece a luz necessária para sua construção. Toda manifestação é setenária e as energias 

de raio incidem sobre cada subplano. Assim a energia do primeiro raio é mais forte no 

primeiro plano e subplano, a do segundo raio no segundo plano e subplano e assim 

sucessivamente. 

Os Manasadevas (que são os protótipos de nossos Anjos Solares) vitalizam o subplano 

com sua própria energia (proveniente do Plano Mental Cósmico) que se mescla com a 

própria energia ali presente, de modo que, ao final do processo, surge uma radiante forma 

(oval) preenchida com as três cores primárias. A isto se denomina corpo causal onde irá 

ser construído o Loto Egoico. Quatro fenômenos ocorrem a partir deste ponto: 

Primeiro: Os Manasadevas iniciam uma intensa atividade vibratória, com frequências 

distintas em cada uma das três camadas de pétalas ou vórtices, compondo nove pétalas 

no total, distribuídas em três fileiras. Portanto, cada fileira tem uma frequência vibratória 

distinta da superior. Ao ser criado, o loto encontra-se totalmente fechado como o botão de 

uma flor, pois as “pétalas” estão cerradas.   

Estas vibrações acima mencionadas que acabam por se organizar em nove vórtices ou 

pétalas são assim denominadas: 

1. Vórtices ou Pétalas externas → círculo do conhecimento 

2.       “                  “      médias  → círculo do Amor/Sabedoria/Razão Pura 

3.       “                  “   internas   → círculo do sacrifício ou da Vontade 

Estes círculos são assim produzidos: 

Os Anjos Solares geram cinco frequências vibratórias diferenciadas conforme as energias 

provenientes dos cinco raios de manas (3º, 4º, 5º, 6º e 7º). Sabemos que os cinco raios de 

atributo são diferenciações do terceiro raio de aspecto (o raio do Logos Criador). A estas 

vibrações se agregam as quatro vibrações provenientes do quaternário inferior geradas 



pelo homem animal (mental inferior, ainda instintivo, astral, vital e denso que formam a 

incipiente personalidade) 

Segundo: Surge no plano mental um triângulo ígneo que tem como  vértices: 

-  O átomo mental permanente (no 3º subplano do mental) 

- um ponto ígneo no centro do loto egoico 

- a unidade mental permanente (molécula situada no 4º subplano do mental que já havia 

sido ativada pelo instinto animal) 

Este triângulo é ativado por força elétrica manásica e esta energia vai circulando, a princípio 

lentamente, aumentando paulatinamente a intensidade e o brilho até que consegue uma 

resposta vibratória tanto dos planos superiores do mental como dos inferiores. Este 

triângulo é o núcleo do antahkarana. A partir da individualização, o trabalho do ser 

humano é transformar este triângulo em uma ponte e depois em uma unidade, um ponto 

de luz, que permitirá que o Espírito tome posse de todo corpo mental e assim chegar até 

os veículos inferiores. 

Terceiro: Em certo ponto da atividade vibratória manásica, ao trabalho dos manasadevas 

soma-se um acontecimento que ocorre simultaneamente. 

Na linha central do triângulo manásico desce um poderoso fluxo de energia que vem a partir 

do plano búdico e alcança o ponto central do lótus, fazendo surgir na parte mais interna do 

mesmo, mais três pétalas, que se fecham sobre a chama central ocultando-a totalmente. A 

partir deste instante o lótus passa a ter 12 pétalas.  Observem que: 

- a chama central oculta pelos três vórtices cerrados é a projeção ígnea da Mônada no 

plano mental, por isso é chamada de joia no loto. 

- as pétalas externas, médias e internas vão se abrindo à medida que a consciência vai se 

expandindo e a personalidade vai adquirindo experiência no mundo da forma. 

- as pétalas centrais que ocultam a joia só se abrem por força radioativa no instante em que 

a joia é revelada, no auge da quarta iniciação planetária, quando o Anjo Solar, que nos 

assistiu por Éons é liberado e retorna a seu lar no Plano Búdico Cósmico, de onde desceu 

para servir o Logos Solar. 

- Os três átomos permanentes da Tríade encontram-se no Loto Egoico e à visão do 

clarividente aparece como três pontos de Luz na parte inferior do botão fechado, bem 

embaixo da parte central. 

Quarto: Quando os três acontecimentos acima citados ocorrem, a luz e o fogo que circulam 

ao redor do triângulo manásico se retiram para o centro do Loto em botão e este protótipo 

de antahkarana desaparece. Será trabalho do ser agora autoconsciente construí-lo de baixo 

para cima usando o fio criador. 

A tríplice energia das pétalas, os átomos e a “joia” se centralizam, pois a partir deste corpo 

causal recém-construído é que irão descer as energias que  impulsionarão a Personalidade 



a seguir adiante na apreensão do conhecimento do meio ambiente, nos três mundos da 

forma. 

É importante ressaltar que os Agnishvattas ou Anjos Solares constroem as pétalas do Loto 

Egoico empregando Sua própria substância (princípio ahamkara). Eles energizam os 

átomos permanentes com Sua própria força positiva o que oportunamente levará a quinta 

espirila destes átomos à sua máxima atividade. Portanto, como já foi dito, tudo em nós é 

substância dévica, exceto nosso Espírito Imortal. 

 6 – A Aparência do Loto Egoico 

É ideia corrente, romantizada pelas religiões e pela mitologia, que a Alma ou Ego tem a 

imagem do ser humano. Entretanto, o Ego é pura energia em diferentes tipos de frequência, 

correspondentes a cada uma das fileiras de pétalas. 

Como já foi mencionado no item acima, no centro do loto encontra-se oculto, pelas três 

pétalas centrais, um ponto extremamente forte e brilhante, em tom branco azulado de puro 

fogo elétrico, que no Oriente é chamado de joia no loto. Daí vem a expressão budista “OM 

MANI PADME HUM” que significa “Salve oh Joia no Loto”, expressão que quer dizer 

“Saúdo o Deus que habita em mim”, pois a joia é a própria projeção da Mônada no Plano 

Mental. É chamado joia porque se trata de um ponto ígneo tão reluzente, que se assemelha 

a um puro diamante de extremo brilho. 

Sabe-se que a Mônada, apesar de ser uma centelha da própria Divindade Solar, surge no 

plano monádico apenas com potencialidades. Estas necessitam experimentar os demais 

planos para aflorar todas as qualidades e ciências divinas, ou seja, tornar-se onisciente, tal 

qual seu Criador. 

É neste ponto central do Loto Egoico que o Ente espiritual irá projetar-se para evoluir por 

meio de mecanismos, como os corpos mais densos, para adquirir conhecimento do mundo 

material (o não-eu), percepção, e assim alcançar a autorrealização, que é se tornar UM 

com o CRIADOR. Isto só será possível através da autoconsciência e da sensibilidade com 

que o Anjo Solar lhe dotou ao construir este magnífico corpo egoico, corpo este construído 

a partir de sua própria substância dévica. 

A beleza do Loto Egoico é indescritível. A luz das pétalas centrais é de um tom amarelo suave e 

brilhante. Nas demais pétalas predominam o tom alaranjado, com detalhes em outras cores como 

o verde, o rosa e o violeta. Na base do Loto, como já foi dito, encontram-se os átomos permanentes. 

Estas unidades são o meio de comunicação entre os Anjos Solares e os Pitris Lunares, 

responsáveis pelos veículos inferiores, pois é por meio dos corpos mais densos que a Alma irá 

adquirir experiência, conhecimento e sensibilidade e chegar, assim, a se tornar consciente do 

mundo material circundante. A luz que emana dos átomos é de um vermelho suave. 

No Loto Egoico se encontram os três fogos da criação, a saber: 

- o Fogo Elétrico presente na joia central, 

- o Fogo Solar que se encontra nas pétalas, 

- o Fogo por Fricção presente nos átomos permanentes, que se situam na base do lótus. 



Logo após a individualização, o corpo egoico tem a aparência de uma flor em botão, como já foi 

dito. O fogo elétrico que se encontra no centro está oculto. A cor alaranjada das pétalas está 

esmaecida e os três pontos de luz na base do lótus são percebidos como pontos luminosos 

conectados em forma triangular pelo fogo por fricção. A forma ovalada onde se encontra o lótus é 

incolor. Porém, no momento em que o ser humano recebe a terceira iniciação, ocorre uma 

maravilhosa transformação no corpo causal. Esta transformação radical é que dá significado ao 

nome da terceira iniciação – a Transfiguração. No instante em que o Hierofante toca com seu Cetro 

um determinado centro do Chela nesta iniciação específica, o Loto Egoico torna-se radiante, 

emanando as sete cores do arco-íris. As correntes de energia provenientes do fogo elétrico formam 

um campo radioativo e brilhante. A esta altura, as pétalas já estão totalmente abertas e emitem a 

cor alaranjada reluzente mesclada às outras cores já citadas, mas nas pétalas predominam a cor 

do raio egoico que se desprende do interior da joia central. O triângulo dos átomos permanentes é 

vivido e fulgurante. 

No momento em que o Iniciado recebe a quarta iniciação planetária, também por ação do Cetro de 

Poder de S.K. as três pétalas centrais do Lótus se abrem, revelando totalmente a luz da Joia no 

Loto. Os fogos que circulam no iniciado se estimulam rapidamente por uma descida de fogo elétrico 

proveniente da Mônada e o fulgor deste fogo promove a fusão que causa a destruição do corpo 

causal, bem como a desintegração total do Loto, consumindo seus elementos constituintes pelo 

ardente calor radioativo que se instala. 

Ao soar a Palavra de Poder emitida pelo Logos, os Excelsos Anjos Solares, que por incontáveis 

éons estiveram aprisionados no Plano Mental, absorvem em si mesmo o fogo solar produzindo, 

assim, a desintegração final da forma. O fogo da matéria retorna ao seu depósito natural. O fogo 

elétrico irá circular apenas na tríade superior, que recolhe os átomos permanentes e o Pensador, a 

Entidade Espiritual, não mais necessita encarnar em formas materiais. 

Está então cumprida a missão do Anjo Solar e Ele pode retornar triunfante à sua morada no Plano 

Búdico Cósmico. 
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